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			PREFÁCIO


		     


			A obra A Utopia Prática dos Focolares: religião, política e relações internacionais traz reflexões importantes, do sociólogo Fábio Régio Bento, sobre as intersecções entre religião, espiritualidade e relações internacionais. Muitas das ideias aqui contidas já conhecia por leitura ou pelas longas conversas com o autor, um profundo conhecedor da realidade latino-americana e do papel social da Igreja Católica. Em um primeiro contato com a obra, ficou claro para mim que esta será um instrumento importante para os jovens do movimento Focolares, talvez até além, em suas iniciativas de coordenarem suas ações coerentemente entre ação social, espiritualidade e conhecimento científico.


			Logo na parte inicial da obra, ao se referir à “volta dos que não foram”, diversas reflexões vieram à mente e serão fruto de ótimos estudos para aqueles que entrarem em contato com a obra. O autor parte de uma premissa válida e amplamente ancorada nas estatísticas mais recentes, a saber, de que a religião continuará a guardar um papel importante no meio social. 


			A ideia de que a religião se desligou das interações políticas parte de uma visão muito fragmentada de mundo. Por exemplo, as pesquisas internacionais sobre religião feitas por instituições de renome como a Pew Research em seu The Global Religions Landscape (2012), mostram que o ateísmo se mantém estável nas últimas décadas, oscilando entre 12% e 15% da população mundial. Ainda, o número de teístas se mantém praticamente estável mundialmente na casa dos 85%. Outro estudo vai além: segundo The Future of Global Religion (2015), igualmente publicado pelo Pew Research, em 2050, “ateus, agnósticos e outras pessoas que não se afiliam a nenhuma religião – embora aumentem em países como Estados Unidos e França – constituirão uma parcela em declínio da população total do mundo”.


			Esta permanência da religião no seio da sociedade merece um exame detido de sociólogos e futuros pesquisadores em geral, aspecto que o autor nos chama a atenção. Uma errônea ideia de fragmentação entre religião e ciência está ancorada na história da ciência, mas descolada da realidade prática de boa parte dos habitantes do planeta. Não poderíamos pensar, por exemplo, que o distanciamento de dois sistemas de conhecimento e prática humanos mais importantes (ciência e religião) não seria algo construído historicamente com o rompimento necessário contra o obscurantismo – aqui me refiro ao Renascimento e Iluminismo? Não seria a hora de uma reconciliação entre estes dois sistemas de conhecimento importantíssimos, que lidam cada qual com um conjunto de objetos de compreensão e que podem, na construção do diálogo e da liberdade, cooperarem para um mundo mais justo? Vejam que, por exemplo, no mundo islâmico não há esta cisão em assuntos sociais. Embora em alguma extensão, isto por vezes se configure um problema, há exceções. Em teorias de relações internacionais ou política, religião e ciência são dois sistemas interligados que são capazes de harmonicamente fazer refletir sobre o mundo. Veja, por exemplo, os textos sobre teoria de relações internacionais e Islã do prof. dr. Ahmed Al-Dawoody1, que mostram a interconexão entre a visão de mundo islâmica e os sistemas políticos que fizeram da Península Arábica o centro científico e tecnológico do planeta por séculos até o século XIII. 


			Neste ponto, podemos pensar que a ciência ocidental funcionava a partir de uma tese de que o conhecimento científico era aliado à religião – no caso, a Igreja Católica. Foi necessária uma antítese importantíssima com vistas de superar as limitações impostas pela Idade Média. No entanto, após esta cisão criada no Iluminismo, penso que não chegamos em uma síntese. O que tivemos foi só a antítese com o pensamento revolucionário de um Galileu, Da Vinci, Descartes e outros. Estamos carentes de uma síntese, na qual coadunaremos a descoberta científica com o elemento espiritual que rege a vida de 85% das pessoas do planeta.


			O marxismo não é diferente. Embora tenha sido um pensamento revolucionário do ponto de vista teórico e prático, importante para nossa conscientização como ser social capaz de engendrar mudanças, ele parou na antítese ao obscurantismo da Idade Média. Ou seja, foi importante ao lutar contra uma visão deturpada de ciência, mas se contradiz ao não compreender que a realidade prática de boa parte da humanidade é conduzida também por crenças transcendentais.


			Aqui lembro de uma leitura que me marcou no marxismo que foi “Crítica da Filosofia Dialética e Geral de Hegel”, que está nos Manuscritos Econômicos-Filosóficos. Tudo bem que era o jovem Marx, depois o pensamento dele teria evoluído e ganhado mais consistência. Mas humildemente – não sou especialista em Marx, embora formado em Ciências Sociais em um curso com tradição fortemente marxista nos anos finais de 1990 e iniciais de 2000 – acredito que no que tange à religião Karl Marx ficou preso talvez em demasia no pensamento hegeliano. Isso fica patente neste texto que aqui me refiro. Está intrínseca ali a antítese contra o pensamento religioso conservador, mas não se viu que materialmente a humanidade é capaz de, conscientemente, ter noção do seu papel histórico e ao mesmo tempo transcender. Talvez até ele não aplicou seu próprio método ao pensar em religião, o que é absolutamente normal – nenhum pensador é absolutamente coerente em toda a sua vida – e não invalida a riqueza do pensamento marxista. E mais, quiçá aplicando seu próprio método, Marx poderia notar que o ser humano é capaz de ter a consciência de classe, lutar, e continuar acreditando que há um elemento transcendental que convive com sua luta pela igualdade. São dois sistemas que podem coexistir. Uma vez mais aquela ideia que costumamos explorar muito em denominações religiosas como a Fé Bahá’í: religião e ciência são dois sistemas de conhecimento e prática que movem o ser humano. 


			Por sua vez, estes sistemas operam em conjunto em alguns temas. Por exemplo, a necessidade de transformação social, pode ser explicada a partir de interpretações religiosas, como visto nas práxis de Madre Teresa de Calcutá, Santa Dulce dos Pobres, Abdu’l-Bahá e Mahatma Gandhi. Mas outros temas a ciência tem uma exclusividade. A religião não explicará a explosão do átomo, como a ciência não me explica o poder transformador da oração em sua plenitude. Mas ambos, materialmente também, posso sentir. São sistemas coexistentes, que convergem em alguns temas para uma explicação conjunta. Em outros, eles atuam autonomamente sem necessariamente discordarem. São como dois conjuntos que entrelaçam em alguns temas, em outros guardam exclusividade por terem um sistema de busca do conhecimento e práticas distintos.


			Parece-me que é esta linha, bastante inovadora, que Fábio Régio aqui se propõe a explicar. A religião é um sistema de conhecimento. A ciência é outro. Eles podem coexistir, juntos até explicar alguns fenômenos. E, em última medida, ambos são importantes para o avanço da sociedade.


			Prof. Dr. Marcos Alan Shaikhzadeh Vahdat Ferreira2




			


			Notas


				

					1.  Disponível em: http://bit.ly/2ufromY. Acesso em: 31 out. 2019.


				


				

					2.  Doutor em Ciência Política pela Unicamp. Mestre em Relações Internacionais pelo programa Santiago Dantas (Unesp/Unicamp/PUC/SP). Professor na UFPB. Como pesquisador/professor visitante, esteve na Universidade de Manchester, Reino Unido; na Universidade de Uppsala, Suécia; na Universidade de Vechta, Alemanha e na Universidade Nur, Bolívia. Atua, voluntariamente, em entidades educacionais da Comunidade Bahá’í como Institute for Studies in Global Prosperity e Lazos Learning. Teve artigos e resenhas publicados em periódicos internacionais e nacionais, tais como International Studies Perspectives, Trends in Organized Crime, Cambridge Review of International Affairs, Journal of Political Science Education, Latin American Politics and Society, Journal of Human Security, dentre outros, além de ter autoria de diversos livros. Membro do Conselho de Governança da International Peace Research Association (Ipra), representando a América Latina, período 2016-2020. Com apoio financeiro da British Academy e da Escola Nacional de Administração Pública, atualmente pesquisa os desafios à paz na América Latina, em especial o papel da criminalidade, da violência organizada e o debate sobre o ODS 16. No geral, sua agenda de pesquisa focaliza em duas temáticas: (a) estudos sobre a paz e segurança regional; (b) religião e relações internacionais, ambas como atenção às regiões da América Latina, Estados Unidos e Oriente Médio.
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